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JOSÉ LUÍS MOREIRA DA SILVA  PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DAS SOCIEDADES DE ADVOGADOS DE PORTUGAL 

"A pandem i a

 

acelerou 
a mudança que era já 
inevitável" na advocacia 

Miguel Baltazar 

"A pandemia 
apenas acelerou 
a mudança que era 
já inevitável e já se 
antevia" no setor 
da advocacia, diz, 
ao Negócios, José 
Luis Moreira da 
Silva, presidente 
da ASAP. 

JOÃO MALTEZ 

jmaltez@negocos.pt 
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A
folga nas medidas 
restritivas ditadas 
pela pandemia per-
mite que os encon-
tros anuais da Asso-

ciação das Sociedades de Advo-
gados de Portugal (ASAP) este-
jam de volta. Depois de adiado 
em 2020, o 109 encontro nacio-
nal vai mesmo para a frente no 
dia 15 deste mês, no Centro Cul-
tural de Belém, em Lisboa. Irá 
discutir-se que advocacia have-

  

rá depois de ano e meio de pan-
demia. José Luís Moreira da Sil-
va, presidente do conselho dire-
tor da ASAP, acredita que já está 
em curso a mudança para uma 
nova realidade do setor: mais di-
gital, menos exposto a viagens e 
com urna prática híbrida dos 
seus profissionais, entre o pre-
sencial e o remoto. "A pandemia 
apenas acelerou a mudança que 
era já inevitável ej á se antevia", 
afirma ao Negócios. 

Qual será a nova realidade da 
advocacia no período que se 
segue à fase mais aguda da 
pandemia? 
Não será um regressar ao que 

era antes da pandemia, as novas 
tecnologias, que já estavam pre-
sentes, acentuaram a sua absolu-
ta necessidade, tal como as rela-
ções de trabalho também não re-
gressarão ao que eram, várias so-
ciedades vão manter um sistema 
híbrido presencial e remoto. 

E quanto ao relacionamento 
com os clientes? 
Mesmo o relacionamento 

com os clientes mudou definiti-
vamente e penso que as reuniões 
via Teams, Zoom ou outros vão 
continuar e as viagens vão dimi-
nuir. 'Ilido isto vai obrigar a re-
pensar a forma de fazer advoca-
cia em sociedade. 

Que desafios são colocados 
aos profissionais do setor? 
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Encontro da ASAP 
debate advocacia 
societária pós-crise 

ASSOCIAÇAO 

ASAP completa 
20 anos em 2022 

A 10.3  edição do encontro nacional 

das sociedades de advogados de 

Portugal vai coincidir com o lança-

mento oficial das comemorações 

dos 20 anos da ASAP. A associação 
foi fundada em fevereiro de 2002 

e, segundo o seu atual presidente, 

José Luís Moreira da Silva, um dos 

objetivos é "recolher contributos 

para a criação da história das socie-

dades de advogados em Portugal, 
através dos protagonistas que a fi-

zeram e construíram as primeiras 

sociedades no país". O mesmo res-

ponsável adianta, que será "um tri-

buto fundamental aos advogados 

portugueses e, em especial, aos que 
possibilitaram que estejamos na li-

nha da frente da advocacia mun-

dial, com sociedades maduras, com 

excelentes colaboradores e dotados 

de uma gestão de primeira linha". 

Os advogados vão continuar 
a manter o seu grande desafio: 
providenciar o melhor aconse-
lhamento jurídico possível aos 
seus clientes. Embora agora o 
vão fazer tendo de dominar mais 
tecnologia. 

Num âmbito mais global, 
que novos desafios têm e 
vão enfrentar as sociedades 
de advogados? 
As sociedades vão ter de se  

reinventar, com mais investi-
mento em tecnologia e novas 
formas de relacionamento entre 
os seus colaboradores e com os 
seus clientes. Isto implica rein-
ventar os seus espaços e pensar 
de forma diferente do passado. 
Quem o melhor souber fa7Pr, ti-
rando partido dos exemplos dos 
outros e dos nossos congéneres 
estrangeiros, sairá com mais for-
ça desta pandemia. 

Essa aprendizagem já está a 
ser posta em prática? 
Podemos verjá várias socie-

dades a dar os seus passos deci-
sivos para este pós-pandemia e 
este mundo novo que aí vem. A 
pandemia apenas acelerou a 
mudança que era já inevitável e 
já se antevia. Alguns velhos de-
ca fios  precisam de ser ultrapas-
sados de uma vez por todas e 
aguarda-se que o Governo °per-
ceba. 

Está a referir-se a quê, em 
concreto? 
O regime fiscal das socieda-

des de advogados não pode 
continuara ser o dos anos 80 do 
século pg Rsado, já ninguém ga-
nha com isso. O 10.° Encontro 
da ASAP [que decorre em Lis-
boa a 15 de outubro] vai propi-
ciar uma troca de experiências 
para ajudar a que todas as asso-
ciadas possam sair bem deste 
desafio. 

Da realidade que conhece 
enquanto presidente da 
ASAP, as sociedades de ad-
vogados portuguesas soube-
ram adaptar-se ao contexto 
pandémico? 

Pude observar diretamente 
oenorme esforço que todas as 
associadas da ASAP fizeram 
para rapidamente se adaptarem 
para continuar a dar o melhor 
serviço possível durante a pan-
demia. Estou confiante de que 
serão todas vencedoras. 

A atividade da ASAP esteve 
também condicionada pela 
pandemia. A dinamização da 
associação passa, posterior-

 

mente ao encontro nacional, 
por que outras iniciativas? 
AASAP tinha preparado vá-

rias iniciativas presenciais que 
tiveram de ser suspensas ou 
adiadas, como por exemplo este 
nosso encontro, que só agora 
conseguimos realizar. Mas tam-
bém tivemos oportunidade de 
nos adaptar renovámos o nosso 
site  (www-§sap.pt); começámos 
a realizar webinars; participá-
mos junto da Ordem dos Advo-
gados e da Assembleia da Repú-
blica nas grandes cligrussões de 
iniciativas com interesse para as 
sociedades, como a reforma da 
Caixa de Previdência dos Advo-
gados e Solicitadores , o regime 
do branqueamento de capitais, 
as relações profissionais nas so-
ciedades, entre vários outros. 

Vão retomar o vosso progra-
ma de atividades de contac-
to com as associadas? 
Vamos agora retornar algu-

mas das iniciativas presenciais 
que tínhamos incluído no nosso 
programa de atividades, como 
manter contacto com todas as 
associadas por todo o país, com 
oGoverno, todos os agentes da 
justiça e universidades. ■  

0 10.° Encontro Nacional das 
Sociedades de Advogados de 
Portugal está marcado para o 
próximo dia 15 de outubro e vai 
realizar-seno Centro Cultural de 
Belém, emlisboa. José Luís Mo-
reira da Silva, presidente do con-
selho diretivo da ASAP, explica 
ao Negócios como vai fimcionar 
e o que estará em análise na pri-
meira iniciativa da associação 
que lidera, após mais de um ano 
de pandenúa. 

Tendo em conta a diversida-

 

de das organizações associa-

 

das da ASAP, quer em dimen-

 

são, quer no tipo de trabalho 
que desenvolvem, é possível 
ter noção do que será a ad-

 

vocacia societária depois da 
crise que ainda vivemos? 
Não éuma resposta fácil, por 

isso a necessidade de pensarmos 
sobre o assunto e refletir na me-
lhor solução e abordagem ao pós-
-pandemia. Não será decerto a 
mesma resposta a mais adequa-
daparatnclas as sociedades,pelo 
que cadaurna temdepensar qual 
a melhor solução para o seu caso 
concreta 010.°EncontroNacio-

 

Sociedades vão ter 
de se reinventar, com 
mais tecnologia e 
novas formas de 
relacionamento 
entre colaboradores 
e os seus clientes.  

nal da ASAP vai permitir uma 
troca de experiências que vai fa-
cilitar essa reflexão. 

Que dimensões estarão em 
análise e debate no Centro 
Cultural de Belém? 
Escolhemos quatro dimen-

sões: novas formas de trabalhar; 
novas tecnologias para a advoca-
cia 4.0; repensar o regime fiscal 
das sociedades de advogados e a 
gestão das sociedades de advoga-
dos no pós-pandemia. 

Quem vão convidar para fa-
lar sobre esses temas? 
Teremos mais de 30 orado-

res de mais de 16 das nessas as-
sociadas, o que confere diversi-
dade ao encontro e uma grande 
participação. Cada um dos qua-
tro painéis vai contar com seis 
oradores e um moderador. No 
painel sobre a gestão das socie-
dades nopós-pandemia teremos 
a oportimidade de ouvirseis ma-
nagingpartners' sobre os seus ca-
sos concretos, no que, estou cer-
to, será um debate muito rico. 

Continuarão a existir condi-
cionalismos de ordem sani-
tária na forma como vão or-
ganizar este encontro? 
O Governo retirou quase to-

das as restrições àrealização des-
te tipo de encontros desde 1 de 
outubro, peloquejá não teremos 
limitações de presenças, no que 
é algo que há muito se aguarda-
va, sendo uma possibilidade de 
nos voltarmos a reencontrar face 
a face. Estávamos com saudades! 
Claro que. -pegar de tudo, man-
teremos os necessários cuidados 
sanitários. • 


